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Bases filosóficas e epistemológicas dos métodos de pesquisa qualitativa e de mixeds 

methods. Análise dos objetos de estudo relacionados aos métodos, delineamentos, 

definição de participantes, instrumentos, métodos de análise, rigor metodológico. O 

debate quantitativo/qualitativo. 

 

 Apropriar-se dos fundamentos onto-epistemológicos, metodológicos, éticos e 

políticos da pesquisa qualitativa; 

 Aprofundar conhecimentos acerca dos fundamentos metodológicos em diferentes 

tipos de estudo qualitativos; 

 Aprofundar conhecimento acerca da produção e análise de dados qualitativos; 

 Reconhecer os critérios de avaliação e crítica de estudos qualitativos; 

 Conhecer o conceito e os aspectos históricos dos métodos mistos como estratégia 

metodológica para pesquisa em saúde e enfermagem; 

 Discutir estratégias para integrar dados quantitativos e qualitativos em um método 

misto. 

1. CARACTERIZAÇÃO 

2. EMENTA 

3. OBJETIVOS 
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 O conhecimento do conhecimento científico. 

 O estudo da pesquisa qualitativa: conhecimento abstrato, objetividade e 

subjetividade. 

 Paradigmas e nomenclaturas da pesquisa e estudos qualitativos. 

 Dimensões onto-epistemológica, metodológica, ética e política da pesquisa 

qualitativa. 

 A responsabilidade de pesquisadores diante do homem, da mulher, da sociedade e 

da terra. 

 Produção e análise de dados qualitativos: a coleta e o registro de dados; os 

processos cognitivos (compreender, sintetizar, teorizar e recontextualizar) e as 

diferentes possibilidades de análise e interpretação de dados. 

 Os critérios de avaliação da qualidade e crítica de estudos qualitativos. 

 A congruência epistemológica e o rigor em pesquisa. 

 Conceito e aspectos históricos dos métodos mistos como estratégia metodológica 

para pesquisas em saúde e enfermagem. 

 O rigor metodológico em pesquisas com métodos mistos. 

 A escrita na pesquisa qualitativa e de métodos mistos. 

 

A disciplina é desenvolvida por meio de diferentes dinâmicas e estratégias de ensino, 

de acordo com os conteúdos abordados. Incluem-se nessas estratégias: aulas expositivo-

dialogadas; leituras individuais e/ou grupais de textos indicados; realização de exercícios 

temáticos com debates visando o aperfeiçoamento e aprofundamento; exercício analítico de 

teses. Produção de um manuscrito que trate da teoria dos métodos de investigação 

qualitativa. 

 

Os (as) doutorandos (as) serão avaliados (as) através da: 

● Participação ativa nos debates, evidenciando leitura e reflexão crítica dos temas 

abordados. A nota da participação ativa nos debates terá peso 5,0; 

● Elaboração e entrega de trabalho final, em grupo com até quatro discentes, por 

escrito na modalidade de ensaio teórico, acerca de um dos temas abordados na 

disciplina. Este ensaio reflexivo pode ser elaborado entre 10 e 15 páginas (título, 

4. CONTEÚDOS 

5. METODOLOGIA 

6. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 



 

introdução, discussão, conclusão e referências). O trabalho a ser entregue, terá o peso 

5,0, na composição final da nota.  

OBS: Exigir-se-á frequência mínima de 75% nas aulas conforme normas regimentais do 

PPGenf/UFRN. 
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Datas Horário Conteúdo Estratégia 

12/08 

3ª feira 

 

AULA I 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

 Acolhimento dos discentes. 

 Apresentação do Plano de 

Ensino e Proposta 

Pedagógica. 

 Características fundamentais 

da pesquisa qualitativa. 

 Dimensão onto-

epistemológica, 

metodológica, ética e política 

na pesquisa qualitativa. 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Apresentação do Plano de 

ensino. 

 

Orientação e planejamento das 

atividades citadas na proposta do 

cronograma de atividades. 

 

Coordenação do debate inicial 

das principais características da 

pesquisa qualitativa. 

 

Mediação do debate por meio de 

aula expositiva e dialogada. 

 

19/08 

3ª feira 

 

AULA II 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

 O problema de investigação. 

 A questão de pesquisa. 

 A construção do Problema de 

Pesquisa. 

 O objetivo nos estudos 

qualitativos. 

 A Construção dos Objetivos 

do Estudo. 

 A tese. 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Mediação do debate por meio de 

aula expositiva e dialogada 

 

Exercício de produção de 

problemas de estudo e defesas de 

teses. 

8. Cronograma 



 

26/08 

3ª feira 

 

AULA III 
 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

 Referencial Teórico em 

estudos qualitativos. 

 Referencial teórico, 

referencial metodológico e 

interconexões. 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Mediação do debate por meio de 

aula expositiva e dialogada 

 

02/09 

3ª feira 

 

AULA IV 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

 Amostra/participantes do 

estudo. 

 A produção do dado 

qualitativo: coleta e registro - 

entrevista individual, 

observação, coleta 

documental. 

 A produção do dado 

qualitativo: 

- Coleta e registro – métodos 

de coleta em grupo e métodos 

criativos. 

 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Dinâmica da organização dos 

dados qualitativos. 

09/09 

3ª feira 

 

AULA V 

 

14h às 

17h30min 

 

Dispersão 

Atividade avaliativa – Preparo dos 

Seminário e texto reflexivo.  

Horário destinado ao 

desenvolvimento dos seminários 

16/09 

3ª feira 

 

AULA VI 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Paradigmas e nomenclaturas de 

estudos qualitativos (A): 

 

 Análise interpretativa; 

 Estudo de caso; 

 Narrativas; 

 Pesquisa Fenomenológica; 

Orientação sobre a proposta de 

realização de Seminário na Pós-

Graduação I. 

 

Exercício de análise de tese de 

doutorado na saúde, enfermagem 

e áreas afins: aspectos do método 

e metodologia. 

 

23/09 

3ª feira 

 

AULA VII 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Paradigmas e nomenclaturas de 

estudos qualitativos (B): 

 

 Pesquisa-ação (Action 

Research); 

 Teoria Fundamentada nos 

Dados (Grounded Theory); 

 Análise Crítica do Discurso; 

 Feminismo Construtivista. 

 

Orientação sobre a proposta de 

realização de Seminário na Pós-

Graduação II. 

 

Exercício de análise de tese de 

doutorado na saúde, enfermagem 

e áreas afins: aspectos do método 

e metodologia. 

30/09 

3ª feira 

 

AULA 

VIII 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Paradigmas e nomenclaturas de 

estudos qualitativos (C): 

 

 Pesquisa Etnográfica; 

 Representações Sociais; 

 Materialismo histórico e 

dialético; 

 Pesquisa histórica. 

Orientação sobre a proposta de 

realização de Seminário na Pós-

Graduação III. 

 

Exercício de análise de tese de 

doutorado na saúde, enfermagem 

e áreas afins: aspectos do método 

e metodologia. 

 



 

07/10 

2ª feira 

 

AULA IX 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Métodos mistos na pesquisa: 

 

 Método Misto. 

 O rigor metodológico em 

pesquisas com métodos mistos. 

Orientação sobre a proposta de 

realização de Seminário na Pós-

Graduação IV. 

 

Exercício de análise de tese de 

doutorado na saúde, enfermagem 

e áreas afins: aspectos do método 

e metodologia. 

 

14/10 

3ª feira 

 

AULA X 
 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Métodos mistos na pesquisa: 

 

 Os métodos mistos como 

estratégia metodológica para 

pesquisas em saúde e 

enfermagem. 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Dinâmica da organização dos 

dados qualitativos e qualitativos. 

 

Debate expositivo e dialogado 

sobre as contribuições da 

triangulação de abordagens 

metodológicas nos estudos em 

saúde e Enfermagem. 

 

21/10 

3ª feira 

 

AULA XI 
 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Organização e análise do dado 

qualitativo: 

 

 Formas de organização dos 

dados qualitativos; 

 O uso de softwares para 

organização de dados para 

análise qualitativa; 

 

Orientação metodológica da 

produção de um texto teórico 

com fins avaliativo da disciplina. 

 

Oficina com a utilização 

softwares para organização de 

dados para análise qualitativa. 

28/10 Feriado – Dia do Servidor Público 

04/11 

3ª Feira 

 

AULA XII 

 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Organização, análise do dado 

qualitativo e aspectos éticos: 

 

 A Inteligência Artificial (IA) 

na análise qualitativa; 

 O Rigor na Pesquisa 

Qualitativa; 

 Ética e pesquisa qualitativa 

em saúde; 

 Defesas da pesquisa 

Qualitativa na Saúde e 

Enfermagem: contribuições 

para a humanidade e o 

planeta 

 

Organização, coordenação da 

aula e disponibilização de 

referências no Sigaa. 

 

Mediação do debate por meio de 

aula expositiva e dialogada 

 

11/11 

3ª Feira 

 

AULA 

XIII 

14h às 

17h30min 

 

Presencial 

Encerramento da disciplina e entrega 

do manuscrito final. 

 

 

 


